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Resumo

A refuncionalizagao das arquitecturas de térra necessita das actividades ex
perimentáis como abordagcm coerente ao estudo das técnicas tradicionais de cons-
trugao. O conceito de autenticidade que partilhamos. é suportado por dois níveis
de investigagao; a Anállse Tipológica, proporcionada pelo estudo arquitectónico
e histórico e a Caracierizagao dos Materiais Constituíntcs. definida pelo estudo
laboratorial, imprescindível a essa abordagcm. Com estes dados, podem ser in
tentadas estrategias museográílcas, que passam. por exemplo. pela actividade
construtiva, com materiais estabilizados, a sua exploragáo pedagógica e sua in-
tegragao no dominio das varias actividades do turismo cultural.
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1  A refuncionalizagáo das arquitecturas em térra como parte de um sistema va-
lorativo deste tipo de patrimonio edificado, é por nos entendida como a possibilidade
de mediante o uso de estratégias museográficas adequadas. se criarem mais valias de
dois tipos. A primeira mais valia, de tipo pedagógico e didáctico, tem a ver com o
facto de se poderem retirar ligoes construtivas do passado, através do repositorio de
técnicas de construgáo presentes no edificio. A segunda mais valia, é dada pela possi
bilidade de, com o mesmo figurino estratégico, se poderem criar condi^oes envolven
tes, capazes de nos auxiliar ao estudo do compoitamento dos materiais envolvidos na
construgáo. Por extensao, pode-se proceder á criagao de condigoes objectivas e de na-
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tureza laboratorial para o dominio da conserva^ao e restauro deste tipo de espidió cul
tural.

2. Dentro daquilo que tentamos, locaimente, e.sbo9ar com perspectivas de futuro
(conforme esquema) tomamos como premissa inicial, o conccito de aulemicidade. Para
as arquitecturas de térra que estudamos é básico, que A autcnlicidade dos proccssos
construtivos diz respeito á preserva^áo de todas as evidencias existentes nuni edificio
relativas, á forma como foi construido, designadamente no que se refere ás teciiido-
gias utilizadas e ás particularidades da sua execu^áo. Este tipo de valores aparece in
timamente ligado á autenticidade dos materiais mas, na maior parte dos casos, em pro
funda contradi^áo com a autenticidade estética" flj.

3. Ligados aos aspectos da autenticidade estáo os problemas referidos a Análi.se
Tipológica, dependente da caracterizafáo geográfica e gcolcSgica c bem assini, dos atri
butos funcionáis de cada edificio estudado. O Núcleo de Estudos de Técnicas Tracli-
cionais de Consíru9áo, do Museu Agrícola de Riachos organizou. de acordo eorn esta
necessidade inicial de conhecimento local, para cada técnica construtiva íiaipa, adobe,
tufo e técnica mista), urna listagem de elementos descritorcs a inserir num futuro ca-
dastro. Neste, as giobalidades e pormenores construtivos serao detectados, dimensio-
nados e esquemáticamente representados com recurso ao desenho técnico c iott)graf la.
Quanto á necessidade da Caracteriza9áo dos Materiais constituinlcs. csiao cni curso
recolhas de amostras, conducentes aos ensaios laboratonais necessanos com destaque

análises granuJométricas

análise mineralógica

ensaios mecánicos

cutres ensaios entendidos necessários, caso a caso

Este estudo, a obter através de parceria com instituifoes nacionais, vocacionadas
para este tipo de trabalho específico permitir-nos-á dispor de tnforniafoes que nos per-
miíam encarar a possibilidade de também nos sectores das tecnologías construtivas,
podermos aliaros valores tradÍ9áo/modemidade. Neste propósito, está em curso a ins-
tala9áo de um campus experimental que, em simultáneo, se tomará um espado peda-
2Ó2ÍCO virado Fcmiao « r>r>rr.iiniHííHc» rípnfjfíca da resiáo, expondo técnicas de cons-
raia9ao ae um campus experimental que, em simuiiajicu,

gógico virado ás Escolas e comunidade científica da regiáo, expondo técnicas de cons-
tru9áo em térra.

Como referem Motta e Piedade "A proposta de recupera9áo desta tecnología cons
trutiva justífica-se tanto mais quanto é certo existir disponivel nos locáis de material
apropriado, conjuntamente com urna tecnología boje já mais desenvolvida, mas aínda
de baixo custo" [2]. É nesta sintonía entre os recursos disponíveis locáis e o uso de
tecnologías mais recentes, que se toma possivel encarar este projecto parcelar, inse-
rindo-o no programa Casas de Térra. Este, tendo como linha de actua9ao museográ-
fíca o "Apelo de Granada - Conclusoes do encontró sobre o Patrimonio Rural" de
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1976, parece-nos poder vir a constituir-se como um elemento catalizador da preserva-
9áo deste tipo de patrimonio construido. O projecto Casas de Térra, já em curso desde
1997, pretende estimular locaimente o estudo e a prática experimental de constru9áo
no dominio das artes da construgáo em térra, (actividade que existió na regiáo até cerca
da década de sessenta).

4. Em articula9áo com os pressupostos anteriores, também se pode enunciar que,
urna vez credibiiizados pelo percurso anteriormente descrito e que se pretende con-
cretizar em parceria com entidades científicas idóneas, é fundamental, face aos estu-
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dos e análises efectuados, pensar-se num redimcnsionamcnto das técnicas consirutivas
tradicionais. face á recomenda^áo do uso de materiais csiabili/ados. Porque sao os pnS-
prios especialistas no dominio da recupcra^ao do patrimonio edificado que reconhe-
cem que "Existem difículdades quando queremos usar materiais e técnicas tradicionais
ñas nossas interven^oes porque já nao dominamos completamente este conhecimento"
[3]. Por isso mesmo, aínda nos parece hoje ser possivel res¿!atar al¿:uns desses conhc-
cimentos, seguindo as orientafoes colhidas do Irabalho desses mesmos especialistas
(elementos de chameira para a viragem das atitudes face a este problema de escasscx.
de mao-de-obra especializada nesíe tipo de constru^aoj, em iigavao com a conserva-
gao activa desses mesmos saberes-fazer.

Independeníemente de o campus experimental poder vir a ser utilizado no estílelo
de tecnologías consirutivas e dos materiais, está cm curso a proposta de serení cons
truidos modelos á escala natural, que servíráo tambcm como elementos de animagao
cultural local. O Centro de Documenlagáo está a proceder á aquisigao das bibliogra
fías relacionadas com o tema, a fím de se poder dispor dcstc recurso bibüogránco so
bre a temática da arquitectura de térra, enquanto que no dominio das técnicas labora-
íoriais a aplicar ao projecto, contamos com as entidades, já contactadas e a contactar
no futuro.

5. Pensamos ser possível proceder á refuncionalizagáo das arquitecturas de torra
porque, sendo as técnicas tradicionais urna componente idcníitária, entre muitas nu
tras, das regioes, se afígura lambém como factor de dcscnvolvimento. E é um valor
operativo e de coesáo comunitária, contra aquiio que Vitor Scrrao designa por "peri-
gos de esvaziamento que emergem de urna ordem ultra-liberal feita de niio-valorcs,
campea do envenenamento suicidário e apátrida" [4], contrapondo cm termos de mo-
demidade urna necessidade de descobrir, urna Europa de rcgiócs renovada e fascinante,
capaz de contribuir para o sentido profundo da arte construtiva portuguesa.
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